

  

    

      

    

  




  Apresentação




  




  O Rei Salomão diz, no livro dos Eclesiastes, “Não há limite para fazer livros” (12:12). Há poucos assuntos sobre os quais este ditado é considerado mais verdadeiro do que a pregação. Os volumes que foram escritos com o intuito de ensinar os pastores a pregar são suficientes para fazer uma pequena biblioteca. Ao mandar mais uma pequena dissertação, eu apenas tenho a intenção de tocar um ramo do assunto. Eu não pretendo considerar o que deveria ser a substância e matéria de um sermão. Eu intencionalmente deixo de lado pontos como “gravidade, unção, vivacidade e cordialidade”, e os similares, ou os méritos comparativos de sermões escritos ou extemporâneos1.




  Eu desejo me confinar em um ponto, que recebe muito menos atenção do que de fato merece. Este ponto é a simplicidade na linguagem e estilo.




  Eu devo ser capaz de dizer aos meus leitores algo sobre “simplicidade”, se a experiência for de alguma ajuda. Eu comecei a pregar há quarenta e cinco anos, quando eu tomei as rédeas pela primeira vez em uma pobre paróquia rural, e uma grande parte da minha vida de pastor foi gasta pregando para operários e fazendeiros. Eu sei da enorme dificuldade de se pregar para tais ouvintes, de fazê-los entender o que quero dizer e manter cativada a atenção deles.




  No que diz respeito à linguagem e composição, eu deliberadamente digo que preferiria pregar perante a Universidade de Oxford ou Cambridge, ou o Templo, ou o Linconln’s Inn, ou o Palácio de Westminster, e então eu endereçaria uma congregação agrícola em uma bela tarde quente do mês de agosto. Ouvi falar de um operário que gostava mais de domingos do que de qualquer outro dia da semana. “Porque,” ele disse, “eu me sento confortavelmente na igreja, coloco minhas pernas para cima, não tenho nada sobre o que pensar, e simplesmente durmo”. 




  Alguns dos meus amigos mais novos no sacerdócio podem algum dia ser chamados para pregar em tais congregações como as em que preguei, e ficarei feliz se eles puderem se beneficiar de minha experiência.
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  Observações preliminares




            Antes de entrar no assunto, gostaria de esclarecer o caminho ao fazer quatro observações preliminares.




  1. Em primeiro lugar, eu peço a todos meus leitores que se lembrem de que alcançar a simplicidade na pregação é uma das coisas mais importantes para qualquer pastor que deseja ser útil para as almas. Você nunca será entendido, exceto se for simples em seus sermões; e você não fará bem àqueles que o ouvem, exceto se for entendido. “Se você não deseja ser entendido, você merece ser negligenciado” – este era um verdadeiro ditado de Quintiliano2. Claro que o primeiro objetivo de um pastor deve ser pregar a verdade, a verdade plena, e nada além da verdade, mas “a verdade como é em Jesus”. E, a próxima coisa na qual ele deve se lembrar é que o sermão deve ser entendido; e ele não será entendido pela maior parte de seus ouvintes se não for simples.




  2. A próxima coisa que direi, como forma de observação preliminar, é que alcançar a simplicidade na pregação não é, de forma alguma, algo fácil. Não dá para cometer um erro maior do que supor que seja fácil. “Fazer coisas difíceis parecerem difícil,” para usar a substância de um ditado do Arcebispo Usher, “está ao alcance de todos nós, mas fazer coisas difíceis parecerem fáceis e inteligíveis é uma altura atingida por pouquíssimos falantes”. Um dos melhores e mais sábios Puritanos disse há duzentos anos “que a maior parte dos pastores atira na cabeça das pessoas”. Isso também é verdade em 1837! Temo que uma vasta proporção do que pregamos é tão entendida por nossos ouvintes como se estivesse em grego. Quando as pessoas ouvem um sermão simples, ou leem uma brochura simples, eles estão aptos a dizer “Que verdadeiro! Que claro! Que fácil de entender!” e supor que qualquer um pode escrever neste estilo. Deixe-me dizer aos meus leitores que é uma coisa extremamente difícil escrever em um inglês simples, claro, lúcido e convincente. Vejam os sermões de Charles Bradley, de Clapham. Um sermão dele é a coisa mais linda de ser lida. É tão simples e natural que qualquer um sente imediatamente que o sentido é tão claro quanto o sol ao meio-dia. Cada palavra é a palavra certa, e cada palavra está em seu lugar correto. Mas ainda assim o trabalho que aqueles sermões causaram ao Sr. Bradley foi de fato grandioso. Aqueles que leram o Vicar of Wakefield3 de Goldsmith dificilmente podem falhar em notar a requintada naturalidade, facilidade e simplicidade de sua linguagem. E ainda assim é conhecido que as dores, a dificuldade e o tempo concedidos àquele trabalho foram imensos. Deixe o Vicar de Wakefield ser comparado com o Rasselas4
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